
    a presidência do Dr. Abí- 
Pinheiro. 

assação de mandato — Por 8 
fotos contra 5 o plenário re- 

tou o projeto de resolução 
autoria do vereador Car- 
Alberto Florence, cassan- 
o mándato do vereador 

Retúlio Spinelli, por ativida- 
les subversivas. Votaram pe- 

à cassação do mandato os 
Vereadores Adauto de Carva- 
jbo Ro Carlos Alberto Flo- 
Sen José Geraldo Fernan- 

les Rito - Vitório Tamaso, é 
alter Galiano. Contra a cas- 

o do mandato votaram 
vereadores Adalberto Cos- 
Antônio Fenólio, Antônio 

Medeiros Batista, Atílio Giar- 
em. ini, Getúlio Spinelli, José An- 
«dize sô Ênio Coimbra Filho, José Por- 

ca é Waldir Peres. 

do 000% 

  

  

  

   

    

         

1946, pelos professôres, pes- 
soal administrativo e demais 
servidores do antigo «Ginásio 
de Espírito Santo do:Pinhal», 
estabelecimento de ensino ês- 
se encampado em 1947 pelo 
Govêrno. do Estado e trans- 
formado no atual Instituto de 
Educação «Cardeal Leme». 

Críticos ao presidente do P.S.P. — 
O vereador Waldir Peres cri- 
ticou a atitude do-sr. Aliredo 
Victa, gerente da Fábrica Co- 
lombo, por haver êste decla- 
rado, de maneira injusta, nu- 
ma reunião política, que o 
Asilo de Mendicidade é uma 
desorganização. O vereador 
udenista advertiu o presiden- 
te do diretório municipal do 
P.S.P. para que não mais se 
refira desairosamente ao Asi- 
lo de Mendicidade. 

Serviço de Âgua — A Câmara 
unicipal aprovou o projeto 

de lei do Prefeito, abrindo um 
crédito especial de Cr$... 
798.260,00, para ocorrer ao pa- 
gamento proveniente da com- 
pra de uma chave elétrica, 

S-|para a casa de bombas do 
serviço de 

  

Diretor: L. MARQUES JUNIOR HOJE: 10 págs. 
  

Assinatura anual 
Ano XXXIV | cigade ; Cr. $1000,00     

Pinhal, 921 de junho de 1964 

  

Sean anual - Fora: 

Rua Cel, Joaquim Vergueiro, 1su-Tel, 2233 

  

Cr. St: 
Administração e Oficinas : N. 1640 

  

  

= Quro para o bem do Brasil = 
Ontem, com tôdaa solenida- 

de, foram instaladas, na pérgo- 
la da Praça da Independên- 
cia, as urnas para receber os 
donativos da campanha «ouro 
para o bem do Brasil», orga- 
nizada e dirigida pelos Diá- 
rios e Emissôras Associadas. 

As 15 horas teve início o 
desfile das fanfarras do Colé- 
gio Agrícola, Colégio Comer- 
cial, Instituto de Educação 
«Cardeal Leme», Colégio Es- 
pírito Santo, e o Tiro de 
uerra 229. 
No local, alunos e profes- 

sores de todos os estabeleci-   

mentos de ensino da cidade, 
prestigiavam a grande jornada 
cívica, nesta cidade sob a 
presidência do dr. José Gua- 
rino de Marcos Garcia, bri- 
lhante ornameuto do fôro e 
da sociedade pinhalense. 

Ao lançar a memorável ini- 
ciativa para o bem do Brasil, 
fez uso da palavra o digno dr, 
Presidente da Comissão Exe- 
cutiva do «Ouro para o bem 
do Brasil». 

Até as 18 horas, acusavam 
as urnas Cr. $500.000 00 entre 
cheques e dinheiro, e 420 gra- 
mas de ouro e prata. 

É pois, dever de todos nós, 
prestigiar a batalha de recu- 
peração nacional — moral e 
material — mesmo nêstes a- 
pertados Pr da vida eco- 
nômica de cad 

Pinhal não Ficará alheio, 
disto cremos, pois daqui tam- 
bém partiram lições muitas 
de civismo e patriotismo. A 

A campanha durará até o 
dia 25, quando, então, será 
solenemente encerrada. Dar 
«ouro para o bem do Brasil» 
é alguma coisa de nobreza 
diante do altar da Pátria ! 

Pinhalense, é a sua hora! 

  pú- 
blico de água, 

  
    

   

      

      

    
   

urso de Férias para Normalistas 

No próximo mês de julho, 
sibrecisamente no dia 13, terá 

cio o Curso da Férias para 
iessôres normalistas, aliás 
Rosto curso de todus 08 

Ry Período de inscrição está 
- qgleterminado de 22 dêste mês 

é 10 de julho. 
o do Curso. 13-7 a 

       do) ente, moverá os interessa- 
rpadé os a apressarem a sua jns- 

ição. Saliente-se, igualmen- 

FIBRA PAULISTA 

Levantas-te, ó paulista altaneiro, 
sacudindo os longínquos rincões, 
a mostrar como és brasileiro, 
4 erguer para os céus seus brazões. 

Dando ouro à pátria querida, 
sÓ ergueste a nação à pujança, 
se preciso, darias a vida, 
para a Pátria sorrir na bonança. 

E sonhando um porvir grandioso, 
para os dias da grande nação, 

- | descobriste num poyo zeloso, 
o valor de uma santa união. 

Amantino. Otelo Salvetti 
  

   me, que terão preierência os 

a, abandidatos que farão 'o Curso 
É: na Dela primeira vez. 

| Documentação exigida : 

a) Requerimento ao Diretor 
o estabelecimento, pedindo a 
scrição ; 

b) atestado ou outro docu- 
ento, provando ser profes- 

or (a) normalista ; 

S) certidão de nascimento ; 
fd) 2 jotos 3/4; 
e) atestado de “sanidade tá. 
ica e mental, 
ôsto-de-Saúde. 

  

   

    

     

    

  

  

Convocação 

  

      

  

m ponto, em sua séde 
isória, atim de tratar de seus 

sa nterêsses, com referência às 
'eolil obras de construção da” séde 
vedo! própria que ora se acham em 

ndamento, 

Pinhal, 19 de junho de 1964. 

Hélio Vergueiro Leite 
* Presidente 
  

OOPERE com a Campanha 
de Alfabetização de Adultos, 
“enviando um analfabeto ao 

4 urso INoturno mais Res 

» mo da sua casa. É seu dever! 

expedido por| j 

A Sociedade Recreativa e 

CINE EDEN 
HOJE — AMANHÃ E TÊRÇA 

«O REI PELÉ» 
Um filme do mais famoso jo- 

gador de futebol de todos os tem- 
Ro 

* Pelé, o famoso astro 'de fute- 
bol Nei, marcando os seus 
mais famosos gols de sua car- 
reira futebolística | 

* Um filme que ficará na memó- 
ria de todos os esportistas! | 

com suas jogadas magistrais | 

“* Esportistas, assistam êste filme 
e depois comentem como pode 

im homem ser tão “sensacional no 
esporte: das multidões 

* A glória de um joga Fil. 18] 

mada. com as it dons dcis di ce- 
nas do futebol! 

* O «colored» avante brasileiro, À   

  

COMPANHIA PAULISTA DE FORÇA E LUZ. 
AVISO 

A Companhia Paulista de Força e Luz iniciará a par- 
tir do dia 19 de junho de 1964 a devolução do adicional 
restituível de que trata o art. 3.0 da Lei 1474, de 26-11- 
951, descontado aos dividendos n.os 51 e 52, declarados 

no ano de 1955 e relativos a ações «ao portador». Os Srs. 
acionistas que sofreram o reierido desconto estão convi- 
dados a comparecer à Praça Rio Branco, n. 65, nesta cida- 
de, das 14,00 às 16:30 horas, nos dias úteis, exceto aos sába- 
dos, munidos dos seus documentos de identificação. A en- 
trega das Obrigações do Reaparelhamento Econômico ou 
das frações em dinheiro será efetuada, 
com base nas Pelados 

“ram p hid: ato 
e cautelas «ao portador», 

[o 

mediante tecibo, 
que fo- 

dos dividendos n.os   

di e 52» 

  

PASCOA no CA. 
Quinta-feira, dia 11, o Co- 

légio Estadual Agrícola «Dr. 
Carolino da Motta e Silva» 
estêve numa azátama fora do 
comum, pois iria acontecer a 

Páscoa Estudantil e com ela: 
a aguardada visita de s.excia. 
revdma. Dom Tomás Vaquero, 
Bispo Diocesano. 

Às 16 horas, alcança a fa- 
zenda-escola s. excia. revdma. 

É recepcionado peio diretor, 
prof. Armando Del Giudice; 
vice-diretor, prof. José Ribei- 
ro do Prado, assim como por 
uncionários docentes e admi- 
nistrativos, vereadores, alunos 
e pessoas gradas. Imediata- 
mente a ianfarra do Colégio 
Agrícola, sob o comando do 
prof, Almiro de Moraes Bueno, 
tocou a marcha-batida e logo 
em seguida a marcha-da-ca- 
valaria. Bela demonstração. 

  
  

“CONVITE RELIGIOSO 
  

A família Peres Fernandes, agradece 
amigos, as manifestações de pesar recebidas quando do fale- 
cimento de sua inesquecível mãe 

MARIA PERES FERNANDES, 

de 7.º dia 
a parentes e 

  

ta cidade.     e os No EE para a missa de 7.º dia, 
AMANHÃ, segunda-feira, às 7:30 oba na Igreja Matriz des-. 

y Pinhal, 21 de junho gal 

“que manda celebrar: 

    

| Agrícola, 

Dom Tomás Vaquero visitou, 
embora rapidamente, a várias 
seções da Escola, mostran- 
do-se admírado com tudo o 
que. lhe fôra dado ver e ou- 
vir. Acom panharam-no nessa 
visita o diretor da Casa e vá- 
rios funcionários. 

Precisamente: às 17 horas, 
foi iniciada a Missa Pascal, 
oticiada pelo Bispo Diocesano. 
ste, logo de início. fêz o ser- 
mão, que foi entrecortado de 
muito bom humor, com piadas- 
de-salão, como aquela do «bis- 
Pó», que provocou muito riso. 
Sem o requinte e o cascatear|" 
retórico de um grande tribu.. 
no, s. excia. revima. impres- 
sionou pela simplicidade, sim, 
pela simplicidade de um bumil- 
de servo-de-Deus, ungido duas 
vêzes. Muito simpático. 

Concorridaa Comunhão Pas- 
cal, com. o indefectível toque 
de silêncio, 

Ambiente do Centro Estu- 
dantil literalmente cheio e cô- 
ro do Colégio Agrícola co: 
mandado pela profa Maria 
José C. F. Mondadori e pelo 
revdmo. pe. Matheus. 

Animadíssimo o jantar ofe- 
recido ao er. Bispo Diocesa- 
no pela direção do Colégio 

dêle participando 
todos os alunos; além do ho- 
menageado, o Bispo Diocesa- 
no, o pároco Mons. José Bal- 
bino Fucciolli, pe. Matheus, 
professôres e ios ad. | - 

cento. 

Discursaram: o prof. Ar- 
mando Del Giudice, diretor 
do Colégio Agrícola, oferecen- 
do o jantar; Mário Matto Gros- 
so, decano dos mestres e, fi- 
nalmente, s, excia. revdma. 
D. Tomás Vaquero, agrade- 
cendo. 

O aluno Cairo Koguishi en- 
tregou ao Bispo Diocesano, 
como recordação de sua vi- 
sita, maravilhosa flâmula, idéa 
vencedora dêle próprio, alu- 
no, e confecção maguítica de 
dona Gláucia de Mello e suas 
colegas, professôras de artes 
doméstica. 

VACINA SABIN 
Contra Paralisia Infantil 
O Centro de Saúde Ena 

ca que a partir de 22 a 27 
Junho será feita a SS 
contra Paralisia Infantil, 

A vacina será administrada i 
às crianças de3 meses a danos, 
(las. dóses, 2as. dóses, 3as. dó- 
ses, isto é, dóse de reforço). 

Não deixem de vacinar seus 
filhos contra o perigo da Pa- 
ralisia Infantil, a gota salva- 
dora. 

A vacinação compreenderá 
a zona urbana, isto é, a cida- 
de e a zona rural (lazendas). 

Na cidade o Centro de Saú- 
de atenderá de 22 a 27 no se- 
guinte horário: das 8 às 11 ho- 
ras e das 13 às 16 horas. 

Na zona rural será atendido 
o horário de funcionamento 
das escolas rurais. É 

A vacinação das crianças da 
cidade será feita sômente no 
Centro de Saúde no horário 
acima citado. 

  

  
Novo Juiz de Direito 

Já tomou posse do cargo de 
Juíz da comarca de Pinhal o 
bel. José Augusto Marin, que | 
vem da cidade de Leme. 

—Nossos cumprimentos. 
  

TER os mais antigos 
do Colégio. Arte culinária de 
primeira e cardápio dos bons, 
sobressaindo-se o pernil com 

Sem espaço... 

Por absoluta falta de espa- 
ço deixamos de publicar vá:     Haroia, Organização cem-por- rios anúncios e noticiário, . 

  

  

  

    

       

1 | Pinhalense: O) Banco de Sangue do Hospital «Francisco Rosas» (Santa Casa) precisa de seu sangi 

  

        

  

  

  

  

     

  

   

 



    

  === A POLHA 
  

O problema da felicidade humana): 
moral não é prôpriamen- 

te a arte de ser feliz, — como 
a tem entendido alguns filósofos, 
mas a arte de se tornar digno 
da felicidade. 

odavia, que é a felicidade? 
Será o prazer, como pregava e 
ensinava Epicuro? «De nenhum 
modo», responde-nos o Pe. Cas- 
tro Nery, que acrescenta: «O 
prazer deixa-nos sempre inguie- 
tos. Mal conguistamos um, já 
dentro de nós se levanta e fu- 
mega um desejo maior.» O de- 

- sejo é, pois, dionisiaco, infinito, 
insaciável, renovando-sê sem ces- 
sar em tôda a trágica dimensão 
da vida. 

A procura da felicidade é a 
idéia central da pesquisa moral. 
A moralidade é uma lei univer- 
sal a que nada escapa; e o de- 
ver obriga absolutamente e sem 
condição. A felicidade, portanto, 
não pode consistir na satisfação 
de um jardim de desejos. O de- 
sejo, como já vimos, é perecível, 
temporal; o desejo passa, en- 
quanto que a felicidade é eterna. 
À felicidade sacia definitivamente 
-a alma, «perdura longamente co- 
mo um sonho sem fim:» 

São inúmeros os' filósofos e 
pensadores que fundam a felici- 
dade na precária e provisória 
satisfação dos sentidos. Criam, 
assim, uma fugitiva espuma le 
felicidade; criam, tã 

estado a que o homem é levado 
pela libertinagem, que gera a em- 
briaguez da alma, pior que a dos 
sentidos, que engendra a vergo- 
nhosa escravidão do espírito, a 
tirania da carne, o eclipse da 
consciência moral. 

F lidad 
  

mais de perto. Na dialética do 
amor, ela só pode produzir pen- 
samentos mortais, só pode pro- 
vocar fraquezas indignas do sá- 
bio ou de qualquer creatura equi- 
librada. Bla é a negação da imor- 
talidade da alma, e só teria va- 
lor se o homem fôra um fenô- 
meno eupítico e passageiro ; mas, 
muito ao contrário, o home 

b 

20-6-1964 1 
  vontade gerou o desd. 

é o doando gue gera « esta 
on   

!humana perde a sua "unidade. À 
devassidãoé ao mesmo tempo o 
desmembramento. O homem des- 
dobrado, desmembrado, deprava- 
do, encerra-se no seu «eu», perde! 
tôda faculdade de se unir a outro 
objeto ;o próprio «eu» começa a! 
dissolver-se ; já não é um ser di- 
ferente de si mesmo que êle 
procura no amor, mas só o amor. 
O amor real é aquêle que se 
experimenta por outrém; .a de- 
vassidão é a afirmação de sí. E 
esta afirmação. de sí conduz à 
destruição de sí. Pois é no ar- 
rebatamento por outro ser, na 
comunhão com outro ser que 

mude fortifica a Ea na hu- 
o contrá-   não 

o homem é portadorde um e [Et 
imortal. De sorte quea negação de 
sua imortalidade importa na sua 
própria negação. 

A sensualidade tem sido mi- 
nudentemente estudada por gran- 
de cópia de psicólogos e roman- 
cistas, entre os quais Dostoievs- 

ki, que foi o maior metafísico da 
Russia. «Dostoievski estudou a 
fundo o problema da sensuali- 
dade. A sensualidade conduz à 
devassidão, que é um fenômeno 
de ordem metafísica, e não 
ordem física. A arbitrariedade da 

rio, é o isolamento dis profun- 
o em que a criatura humana 

possa mergulhar, o isolamento 
com seu frio mortal. É a atra- 
ção do nada, O pensador que 
leva ao nada. À sensualidade é 
um rio de fôgo. Mas, quando a 
sensualidade se torna luxúria, a 
corrente inflamada se extingue, 
a paixão se muda” num frio de ge- 
lo. Dostoievski mostrou êste pro- 
cesso com uma fô assombro- orça 

sa» (Cfr. Nicolai Berdiéff, «O 
e | Espírito de Dostoievski», p. 151).   UBIRAJARA ROCHA 

  

  

momentos felizes, não a fell. 
cidade prôpriamente dita. 

Metródoro afirmava (sem rir) 
que tôdas as coisas boas se re- 
ferem ao estômago. A felicidade 
reside, dest'arte, simplesmente, no 
comer. Ideai, como se vê, deci- 
didamente baixo e grosseiro, co- 
mo decididamente baixa e depra- 
vada é a filosofia hedonista, pa- 
ra a qual a felicidade repousa 
na inferior satisfação de tôdas 
as volúpias. Entretanto, a expe- 

riência crítica tem documentado 
que o homem não pode ser fe- 
liz apenas quando mergulha sua 
alma na piscina voluptuosa do 
desejo. À felicidade não tem sua 
morada na epilepsia das volá- 
pias sensoriais, ou no seio da- 
quêle pobre e superficial esteti- 
cismo de Oscar Wilde, que diz 
no «De Profundis», resumindo 
suas idéias: — «Lancei a péro- 
la de minha alma num cálice de 
nectar |» 

picurismo é delicioso, ma: 
falso e traiçoeiro. A felicidade 
não pode ser encontrada no seio 
venenoso dos prazeres intelec- 
tuais e estéticos, como não pode 

estar no gôzo dos prazeres car- 
nais. Tais ficções, ou tal libidi- 
nagem de espírito são decerto 
engenhosas e sedutoras, mas se- 

rfidas e eng 
ras; são ilusões perigosas que, 

- obedecidas cegamente, terminam 
por roubar-nos a paz e o encan- 
to da vida. No fim de tudo, tais 
fogos-fátuos mergulham-nos no 
culto do vício, — e o vício tor- 
na a vida incompleta, mortifica- 
da, sem harmonia, digna até de 
desprêzo. 

A doutrina hedonista, o que 
ela sustenta é, no fim de. contas, 
o cultivo da. sensualidade pura 
e simples, a sensualidade com 

* seus frutos de morte. O homem 
- sensual, o libertino é o homem 
embrutecido, o que corrompe e 
rebaixa em sí mesmo as fontes 
mais claras e mais puras da vi- 
da, Não há espetáculo que mais 
avilte que o do homem devasso, 
«Se o homem racional e civiliza- 

  

  

TROVAS 

De amor ... Amor é infinito ! 

Do encanto do seu poder, 

tanta coisa se tem dito !... 

— E há tanta coisaa dizer... +   

  do, diz Aristóteles, é o primeiro 
“entre os animais, é também o úl- 
timo quando vive sem leis e sem 
justiça.» — Tal é o lastimável 

ADELMAR TAVARES 

NATALICIOS 

FAZEM ANOS: 

HOJE : Senhora Luisa Domin- 
gues Pasotti, 

Senhorita Maria Corezzola. 

Menino Rubens, filho do sr. 
Rubens Marinelli. 

Res Eros Pavoletti, Val- 
miro Luís Scannapiecco, dr. 

joão Batista Amato. 

FARÃO ANOS: 

AMANHA : Senhoras Maura 
Ayres Freire Manzi, Paulina do 
Prado Serpa. 

Jovens Elisabête, filha do sr. 
José Porreca ; Osvaldo Hensique; 
ilio. E sr. Antônio Mendes No- 

q 

“Prof. Célio Ferretti. 

DIA 23; Senhora Olinda A. 
Brito 

Meninas Maria Cristina, filha 
do Prof. José Ribeiro do Prado ; 
Sônia Cristina, filha do sr. Josg 
Pinto. 

Jovem Marco Antônio, filho 

SoeraIs 

  

[do sr. Antônio Jannini. 

Senhores, A Bassi, João 
Delavia, dr. o de Souza Bri- 
tô Sobrinho, Mnoei Avelino So- 
brinho, Valdemar Zernieri, Gil- 
berto de Souza, João Braga de 
Oliveira, Antônio Francisco as 
çalves, Jeso Ely Soveral. 

* DIA 24; Senhoras 'Amélia B. 
Federighi,' Anita Raiano, Joana! 
Batista Almeida Teixeira, Joana 
Pi Bernardo, Joana Turatti Fer- 
reira. 

Senhorita Maria Célia Rs 

Jovens Valdomiro, filho do sr. 
Valdomiro Rocha; João Batista 
tado, filho do sr. Vitório Ta- 

a José Françoso, João 
Tenório Câmara, João Gabriel S. 
Brito, João Batista Turbiani, Jo- 
sé Barbosa, Guerino Costa Ne- 
to, ia Ra João Batis- 
ta Serj 

DIA 25: Senhoras Maria Her 
vi Vuolo, Eulália Daniel Peres, 
Isaltina Martins Menezes, Ondi- 
na Palma Souza Bastos. 

Senhorita Maria Cecilia Ribei- 
ro da Silva, 

  
Meninos João Batista, filho do |r 

sr. Pedro ergueiro Brando ; 
João Re filho do sr. Bruno 
Felic 

Ea Geni, filha do sr. Al- 
varo Bassi. 

DR. PASCHOAL BRANDO. 

  

  

3 
3 
$ 
$ 
$ 
ê 
$ 
ê 
3 

== Alimentação e moléstias das crianças : 

DAS 9 ÀS 1 E DAS 14 ÀS 16 HOR 
Residência e Consuliérics 

  

  

  

    

Praça Rio Branco,13-—Tel. 204 ae 
IL 

Senhores Humberto del Col/ Pássaro em lihetl 
Benedito Laurindo, Domingos Ple- , 
namente, dr. Mário Peres Fer.) De manhã muito cedinh 
nandes. Antes de eu me levant 

Na mangueira um passá 
DIA 26: Senhoras Ana Ma- “Ng OCR cantaria nd 

ria Pasotti, Vanda Higino Zer- º , e 
nieri, Laura Carrião Felício, Ali- | Éle canta alegremente | o 
ce Martelli Scanapiecco, Helena | Porque está em liberdade, FE 
Ribeiro Ferraz Arruda, Maria |Seu coração está contentthi.. E 
Portolano | Sarcinelli, Benedita |E cheio de felicidade. Ê ita 
Paulina Romano. ; E 

Menina Rosa Grintidas filha do| O seu mavioso cantar) di 
sr. Francisco Giorda: Tem encanto, tem belé a 

JoventTdss Ban É EO d le pode assim saudar, TCíci 
Fa aaa | Esta linda natureza... à sr. José Tavare: E pô; 

Senhores Ra Passotti, Da- | Só isso pode entender | 
niel Baena, Prof. Antônio Pa-| Quem já esteve prisioneilhc jo, 
dua Franco, dr. 
sio França. . 

DIA 27: Senhoras Ivone Fran- 
çoso Meloni, Inês Bassi Gualda, 
“Anita C, Cargueijo. 

Senhorita Maria José Câmara 
Gabriel. 

Menina Elisabéte, filha do sr. 
Armando Ferreira de Souza. 

Meninos Mauro Davi, filho do 
sr. Mauro Pompêo Certo; João 
Batista, filho do sr. Antônio Flo. 
rezi. 

Francisco Aloi- 

Senhores José de Arimatéa Sou- 
za Brito, Cleovaldo Patanabicco) 
Odacir Raimundo. 

A 
ESPONSAIS 

No próximo dia 3 de Tolho, 
unir-se-ão pelas leis de Deus e 
dos homens, a srta. Maria Bu- 
nice Gomes Barreto e o Dr. Ni- 
colau Jabur Neto, residentes no 
Rio de Janeiro. 

A cerimônia civil terá como 
testemunhas, por parte da noiva, 
a dra. Maria Eridan Gomes Bar- 
reto e o sr. Paulo Pedro dos 
Santos e, do noivo a sra. Deni- 
se Habert Medeiros e o Prof. 
Maurício de Medeiros. 

A solenidade religiosa, desig- 
nada para às 18 horas, na Igre- 
ja de Santa Luzia, terá como 
padrinhos, da noiva, a sra. | 
cema Gomes Barreto (sua mãe) 
e osr. Jabur Jabur e, do noivo, 
a sra. Helena Moura Brasii e o 
dr. Nelson Moura Brasil. E 

Bindo o ato, convidados e pa- 
use serão recepcionados à rua 

arquês de Abrantes, 107, apt.” 
206, da antiga Cap.   Após, o novo par empreende- 
rá viagem de núpcias para várias 
capitais do país, inclusive Brasília. 

  

  

A ELETIR ONICA 
SALVETY:;& AMATO Eitda: 

faz ciente aos seus clientes, que tem oficina própria para dar as- 
sistência a todos os produtos que vende, assim como 

Televisôres, geladeiras, enceradeiras, »liguidificadores, torneiras elétricas, 
ferros elétricos, (simples ou automáticos), vitrolas, rádios, ráio-vitrolas, etc. 
A ELETRONICA, um estabelecimento de inteira confiança, pará bem servir. 

Rua José Bonifácio, 140 - Telefone 9010 - PINHAL - Estado de São Paulo R 

  

  

Êle canta para esquecer, 

anta, canta, o dia inteil 

  

    
Entre às fólhas verdi 

ovidas tão leyemen! 
Essas lindas avesinhas 
Saltam, saltam, livrement 

  

Canta, canta, passarinho, 
É tão doce o seu canta 
Toda manhã bem cedinho, 

  

  

  

Venhas assim me despertatEm E 

LUIZA LEAL SAME | 
São 

— A Maria Eunice Escolar 
Jobue Neto, deseja Wlmtão c 
do de felicidade. Ma 

— Na Brasílica Nos 
ra, em Aparecida do Ng 

    

zar-se à no próximo 
lho, a solenidade ig m qu 
lace matrimonial da FE 
Turbiani Ferreira co) 
do moço Benedito C. 
residentes. 

A noiva é filha 

  

landa Turbiani Ferreira Bducati 
Paulo Ferreira, e o no: iv Onave 
mo genitores a sra, Midrga “ 
C. Forni e o sr. Joaguillênova. 

irmãos e | 

  

e sua noiva, srta. 

ce, lilha da sra, Iracenl 
Barreto e do sr. Aug 
gues Barreto, já falecid! 

— Regressou da 
onde estêve a passe 
Marcos J. Yunes, um & 
cronistas sociais. sa 

   

   

“DE BAURU | 
Pa na - cidade em 

rinho, nosso ex-colegê 
prensa, atualmente a 
Bauru. 

  

;ól    

    
   

x 
NASCIMENTO ; 

Cilene veio encantar, 

  

sra. Zelinda Basta 
do sr. Romeu Vischh men p 
nha alf chegou no am ores « 

  

mês. Foi uma festa € 
de maior a completou: 

'— Parabéns. 

Assine “êste jornal e 

preste, Coopere coma 
    

  
  HOJE: Por amêr ou por dinheiro -- CINE Sta. CLÁ 

    



Diretor: L. MARQUES JUNIOR 

  

       

  

  

PAULO) — Pinhal, 21 de junho de 1964: - (BRASIL) Administração e Ofici 
R. Cel. Joaquim Vergueiro, 180: Tel. 2233 NAO, 

  

  

    

   
    

   

  

  

do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medi- 
a da Universidade de São Paulo, aposentou-se, há 
E ge depois de quase meio século de função 

Je gou assim ao têrmo de sua carreira no 
belemiBcionalismo estadual, depois de 48 anos de efetivo 

"Rercício, de bons serviços prestados ao Estado. f 

Os primeiros trinta anos dedicou-se à educa- 
popular. 

Lecionou, em Pinhal, quasi um quarto de 
ulo. Foi professor, secretário e um dos, principais 

dadores, ao lado de outros pinhalenses ilustres, do 
ásio e Escola Normal «Cardeal Leme», hoje Insti- 

o de Educação. Instalou e dirigiu o grupo escolar 
r. Abelardo César», foi aluno, professor e diretor 
grupo a «Dr. Almeida Vergueiro». 

pois, em São 

    

Paulo, dirigiu o grupo esco- 
«São E raRÉSto de Sales», instalou, organizou e 

O que foi sua atuação como pro- 
ssor, organizador e diretor, melhor do que nós, di- 

os seguintes elogios, transcritos, Reus 

o intuito de dar a outros a palavra t 

«Como Diretor Geral do Eno, do Estado 
"e São Paulo, visitei, em Agosto de 1931, o grupo 

ice Escolar «Dr. Almeida Vergueiro» da cidade de Pinhal, 
os Ulntão dirigido pelo professor José Floriano de Azeve- 

À arques, e aí pude apreciar a excelente orienta- 

ão que êsse Diretor imprimia aos trabalhos: do esta- 
lecimento, quer pelo cuidado geral que dava às ins- 

      

No 
diaga asões escolares, quer pela preocupação da renova- 
josé dos processos de ensino, quer ainda pela maneira 

9 grtfôm que procurava, relacionar o trabalho educativo e. 
st lar. Com efeito, tive ocasião, nessa visita, de dar 

r inaugurado um ca mpo de esportes, preparado no 
próprios alunos do grupo escolar referido ; tive 

A ortunidade de verificar os trabalhos da iba 
colar «Padre Yanchieta», e da campanha pro-cine 
ucativo ; Ea examinar o entusiasmo com que fun- 

com isso, a 
irga end do trabalho docentes em moldes, 

quit Ra por «centros de interesse», e o da verefi- 
ção do rendimento do ensino, com o ensaio-de pro- 

    

= HONRA AO MÉRITO 
página o mais sincero louvor. São Paulo, 28 de no-, 
vembro de 1941. (a.) A. Almeida Junior». -Em io 
tamento, ainda às opiniões das mais altas REAGE 
do ensino de nosso Estado. Adiante a palavra do Pro- 
fessor Dr. Antenor Romano Barreto, ex-Diretor Geral 
do Ensino do Estado de São Paulo, advogado, jor- 
nalista e sociólogo : «Por diversas vezes visitei a casa 

  

€ 

“Prof. José Floriano de Azevedo Marques 

de ensino dirigida pelo Prof. José Floriano de Azeve- 

Bosque da 
que o exíguo espaço de uma folha de papel não com- 
porta descrever ; todavia, cumpre-me destacar: a óti. 
ma frequência dos alunos todos uniformizados e cal.   as objetivas, Ou testes. A impressão que tive, da di. 

ção se Diretor Azevedo Marques, e dos resultados 
O ensino do Jevou-me a 

e Ene êle visitado pelos demais Diretores e at 
s escolares da Região, bem como por Diretores de 

ati scolas Normais. |. 

, É, pois com satisfação, que ainda agora pos- 
O atestar a impressão que, nessa época, tive da ido- 
leidade profissional, espírito de iniciativa e capacida- 

e de: trabalho do Professor José Floriano de Aze- 
edo Marques, cujo esfôrço, bem orientado, podia ser 

Rpontado como exemplar. Rio de Janeiro, 9 de setem- 
ro de 1947. (a) M. o Lourenço Filho. Ex-di- 

| Eetor do Ensino do Estado de São Paulo; Professor 
á TAN sda do Brasil; Diretor Geral do Depar- 

É mento Nacional de Educação». 

São ainda as palavras adiante, de ilustre edu-. 
ador, técnico notável, e ex-Diretor Geral do Ensino. 
o Estado de São Paulo, Professor Dr. Antônio de 
Almeida Junior, quando de uma de suas visitas ao 
grupo escolar «Princesa Isabel», da Capital : «É para 
mim extremamente grata uma.visita a êste grupo es- 

   

  

  

    

a MM 
ga da 
io! 

  

cados; o entusiasmo e dedicação dos mestres; a per- 
feita escrituração, a par de bem organizado fichário 
de matrícula, e de aproveitamento dos alunos, inclu- 
sive a ficha de saúde de cada um; os trabalhos grá- 
ficos e manuais; o elevado número de contribuintes 
da Caixa Escolar que, assim, prestava inestimáveis 
auxílios aos escolores; a sala adequada e destinada 
ao exame médico, periódico, dos educandos ; as cam- 
panhas cívicas e patrióticas que tão/ bem sabia condu- 
zir; as reuniões de Pais e lestres no bel auditório 
que montou e no qual lhes transmitia orientação . fir- 
me e acertada na educação dos educandos ; o distinto 
consultório (dentário — produto do ao dos alu- 
nos; a que lhe opulação 
do bairro na realização do seu trabalho E 
as interessantes e educativas festas infantis, A IGUáS 
das quais tive a satisfação de presidir ao lado da 
Exma. Sra. D. Leonor Mendes de Barros e de auto- 
ridades do ensino e do Govêrno do Estado ; o ótimo 

  

Pai nen dos a 105 planos de lições elabo-. 
rados. 
e di sdesa trabalho eds a NE os «centros de in- 
terêsse» organizados pelos alunos das classes adian- 

    olar, pois vejo concretizadas nele várias coisas pelas 
(quais me esforcei, quando Diretor do Ensino. Em pri- 
o lugar, está a própria casa, cuja, pa inaugu- 
ou o plano de construções 'escolares e que tomei a 

niciativa, em 1935. Depois, um outro ponto do. 

neu: programa administrativo — a escolha dos dire- 
ores de escolas — teve aqui a sua completa e ade- 

É quada realização na pessoa do Prof. Floriano de Aze- 
'vedo Marques que, no seu grupo escolar, está de- 
'monstrando, com luminosa evidência, as possibilidades 
pedagógicas e sociais das nossas casas de ensino. Por 

    

que encetei em 
éco vitorioso. Ao dedicadissimo Casti e aos opero- 
sos elementos do seu corpo docente, consigno nesta 

       

tadas e executados em pastas e mapas murais; O ci- 
ne-educativo e a atraehte «hora da peneira» que E 
a educadora sanitária e os demais professores davam 
tanta vida; o orfeão, a bibliotéca escolar, o salão de 
refeitório onde era servida sopa aos educandos, a co- 
zinha, o salão de festas, etc., etc., de tudo guardo 
grata lembrança. Professor Elorano; sou testemunha 
ocular dêsse seu trabalho e avalio o quanto de can- 
saços e horas de estudos e preparativos técnicos V. 

dispendeu para realizar tôdas essas iniciativas. Por 
isso, as visitas oficiais que seu Grupo Escolar recebia 
eram constantes. Bem me lembro do quanto de satis- 
fação e alegria causou-me quando acompanhei a Srta. 
Ester Juana Gutierrez numa dessas visitas 'especiais, 
em que a ilustrada educadora portenha não escondeu 
o grande contentamento por tôda aquela modelar or- 
ganização., 5 o que me ins dizer, presiandpalhe mi- 

  

  

  

nha justa e sincera homenagem. São Paulo, 27 de 
agôsto de 1947, (a.) Romano Barreto». 

- Não nos furtaremos, também, ao desejo de 
ressaltar não as conseguências mas o trabalho inces- 
sante, realizador, constante, do prof. Floriano, em prol 
da educação popular, como se vê pelas palavras do 
ilustre vereador Prestes Franco, ex-deputado estadual, 
proferidas na sessão da Câmara Municipal de São 
Paulo e publicadas no «Diário Oficial», de 26 de no- 
vembro de 1960: 

«O SR. PRESTES FRANCO — Sr. 
dente, Srs. Vereadores : 

Aqui estou para prestar honra ao mérito. Ve- 
nho falar a respeito do Professor José Floriano. de 
Azevedo Marques, ilustre pinhalense, professor emé- 
rito, que há pouco foi promovido para Diretor do Ser- 
viço de Material do, Hospital das Clínicas. 

A vida dêsse ilustre pinhalense pode ser di- 
vidida em dois períodos : o primeiro, todo êle dedica- 
do ao ensino, por mais de trinta anos; e o segundo, 
dedicado ao Hospital das Clínicas. 

O professor José Floriano de Azevedo Mar- 
ques, por designação do então Secretário da Educa- 
ção, Dr. José Rodrigues Alves Sobrinho, e por soli- 
citação do então Presidente da Comissão de Instala- 
ção e Organização do Hospital das Clínicas, e, na 
ocasião, diretor da Faculdade de Medicina da U.S. P,, 
Prof. Benedito Montenegro, em fins de 1942, foi de- 
signado para fazer parte da Comissão de Instalação 
daguele hospital, ocupando, posteriormente, em julho 
de 1943, o cargo de Chefe da Secção de Material ou 
Chefe do Almoxarifado. 

Instalou S. S. 

  

Presi- 

  

a 

  

todo o Hospital o Clínicas e    

    

  

    

   

        

    
    

   
    

   
       

    
   

    
    

    

    

   
   
   
   
       

   
    

    

   
   

     
    

om 
montagem do referido nosocômio, como membro da 
referida ai 

ue se possa ter uma idéia da inteligên- 
cia de o E “sólida cultura, da dedicação ao ensi- 
no, do amor ao próximo, que informam a personali- | 
dade do. Professor Azevedo Marques, peço licença | 
'aos meus nobres Pares para ler um artigo publicado 
no «Correio Paulistano, de autoria de Cavalheiro Freire, 
sob a eo «Um grande organizador». 

O SR. J. A. SILVA RIBEIRO — V. Exa. 
permite um aparte ? Pedi o aparte a V. Exa. — an- 
tes mesmo de o nobre colega traçar, por assim dizer, 
a biografia do eminente Professor Azevedo Marques 
— a fim de felicitá-lo por essa saudável preocupação 
de fazer justiça a um homem como tal situa- 
do na alta administração de São Paulo; e vai ser di-. 
fícil a V. Exa. certamente situar melhor o professor. 
ou o administrador do Hospital das Clínicas, já. que 
em ambos os campos S. Sa. se houve tão bem que é 
merecedor das homenagens de V. Exa. do Vereador | 
que tem neste momento a honra de apartear o nobre 

colega de tôda a Edilidade de São Paulo e da pró- 
pria Assembléia Legislativa, a qual interpreta, numa 
esfera mais alta, as diversas camadas sociais de todo 
o Estadoide São Paulo. Na verdade, sei que io Pro- 
fegsor Azevedo Marques — que da o 
amargo tributo da E insuspeitabilíssima honra: 
vai merecer de V. Exa. todos os adjetivos, que E 
são rebuscados no elogio barato, mas que serão sem- 
pes poucos para enaltecer a vida e a obra se um ho. 

é merecedor, mais do que da nossa grati- 

  
m que é q 

da o, do nosso elevado respeito pela sua inatacável 
robidade. 

O SR. PRESTES FRANCO — Felicito No 
Exa. pela nobreza do aparte e saiba esta Casa que 
por mais que exaltemos o Prof. Azevedo Marques, . 
estaremos nesta exaltação muito aquem real do mérito 

desse ilustre cidadão. Cavalheiro Freire, em artigo pu- 
blicado no «Correio Paulistano», assim situa José Flo- 
riano de Azevedo Marques : «Sempre gostei de estu- 
dar os homens, nas suas diversas e variadas manifes- 
fações, quer da inteligência, quer do coração. Ao es. 
pirito de quem procure que para aprender um pouco | 
mais na vida, é interessante e curioso o fato de se 
enquadrarem os homens numa classificação mais. 

| menos homogênea. Há indivíduos que nasceram para 
governar, outros para serem governados, uns. par; 
mandar, outras para obedecer, êstes para a   

  

     

| teóricamente os planos, aquêles para executa 
“mente as pese x E
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“do Marques, quando em vi Gru- | Arco 4 u isita ao gratulções de júbilo e col a E - scolar «Princeza Isabel» tão conscienciosa e sã- | mérito prestadas ao prof. Floriano cxtendas Hem, vimentos são estéticos e feli. | sil. E, desde então, a mesma vontade e energia dis- O então se. Supino de, Entas de Car- 
em. dirigido pel. jados os seus movime; [st ore meP Gee ; es. Há, porém Apelo: e RE estou pres- | bém à Ra jade. é pontual nos horários, gosta das axé e do bel, | pensados pelo pro o. Eloriano aos estabelecimentos, de | valho ts não supor E 

eo nome idesta Câmara e noído, provecto advogado e ilustre Hora recuso, is x pressão da | ensino em que trabalhou, dedicou-as tam! s- | veio a falecer. e —, Porque, como representante do | co verendoP Pio pavegado e ilus O Ras Do aa [ara Qnnicas Mas so ão Dantoo parda ns s incessante luta, árdua, sem trégua. de 
é ta homenagem (e sã | sionista, pronunciou brilhante oração, adia E essa. prestada | temente com o saudoso de. Engas C, de Aguiar roi od. | gua, pie qitergêcia de idolgias Folia? oe pro 

É mas que saem do seu lei cure do Stuc | crita, enaltecendo os serviços los ad iva, como essa prestada | Odair Pacheco Pedroso, ex-Superintendente Eloriano, recorreu e obteve o cancelamento na 
a O to o dito qi oca Bia ne ease a contas La nela va Enio quan badhgne esendo se. Pres ane, do. prof dra. profa Lourdes de Ereitas Carvalho, as: Ras o Ee o er Ei dedo Pelas quais Cas, quando diteor do Ensino E ade imno de Azevedo dEsucrnE E | Sopesintendente josé Casos Cê a | da cus fa de a m bons serviços prestã- 

7 denado, prudente sábio, rer nada oo, | inauqurçã Bila dec Epa cai NA planta Rea bs que moutejam pela grandeza do Bras “nho | ojstrafivo inferino, envolvido num. rumoroso in- | dos ao Estado», repetim E 
de "penetram, o jnsigncas espe a a ae É jin Ea Dea asso EIS GENE político administeaivo, ão lodo de outros fome E, puta que não petem dividôs no topos, 11) 
reações, conduzem os cérel E o mentine ani cm 1935: Depois = eminhtro ponto | FS psEacio da dn ERenafórto e old piedade iso Etr pio cionários que, demitidos de seus cargos, tiv je seus âmigos, colegas, conterrâneos e ex-aluros, S enções, conduzem os cérebros e os corações, fonati | do meu programa administrativo = & escolha dos di. | improviso, os Uai ne TRA o de Azevedo Marques, que tanto ama esta tea, | CODÍNOS que Cen ão a ds se siena 

8 POVOS, Sej em gar & mal podes | retos dean pa aqui a sua mais completa, e | quando Siretos do, grupo escolar «De A lhe deve inestimáveis serviços dos quais não Po- | pejo justiça pública 1 rovou com provas provadas, é que re- É import, mas stêntando sempre que podem conduzir | adequada realiza, é | gueito. Sli labe emos esqu pe RSS os aa ões | as massas para esta ou aquela determinada met E oi anel a ou sua colabora squecer. O ambiente  polticos oia em que st inquérito solvem PESE publicidade no pareceres é Ea Ra 
isto que nasceram com a vontade enérgica ps as Joni x, parco em gos disto AO PENSE oa Gui ie res Asia, levaremos a nossa. palavra modesta cefnfalstrnto de reli o Jin o Quadros | suspeitas, que poem em ata 2 pda do mestre lu 
Es E CR pai | Desa rquês desta forma. (6) +... a escolha dos | airttaraes pentaNO ALOE ém, amiga e Jeal, ao ilustre prof. Plorino, espe: | Dicteve seu desfecho, era pro sem mio ie e administrador sobejamente : RR o ia ir stores de encolas teve aqui a sua maia completa cade | Pi nad aa dê ie ata Ca aaçã NH dealidtre Caci Cpimsadar C5a End as roca da As chego ao fim de sa comi só an 

Fecrufam sempre os santos e os demônios, os apósto | gado Monpanção 2a, Pessoa do Prof. Bloriano de Aze- | sonar confosandiio Leis j aten Po o o onç 4 Geo | hua a Gi ae a Ao O] lonas proc pilot sa 
los e os conquistadores, todos aquéles que mostram no SS Po A oa ESto dO à ces nara do APR cantoria regue o a acesso SPaDE Ses ças. pol e porém, sem mê lo al escondido ci todos aquêles que mostram no | trando, com luminosa evidência, às. possibilidades mor | do-0s à consulta, auxiiando-os em bus peito ea Es, foniotme FE ias caio, enfildiada, don sa CIR ui, o Ita auto, el 
Eita o a ia à | dagógicas e sociais das nossas casas de ensino,” Dos | VO AOS seus padecimentos. Não é o egoisfâllmento apresentado a cata Câmara, bem somo a mesma conceituação de sservidor com bons serviços | mvés de da oo do é 
dao intao Escaninho de cérebro uma beim mal | fim, O próprio pretexto de minha” vit = o inaugos | PERSA em si, não é o vaidoso. considdl manifestarsihe, em nome «desta Casa, plena adesão | prestados ao Rides teceu Ra EAR “ato ae se ne 

ese esta o ge pes | ação do refeitório escolar — tem para mim um signi. | CO; Preocupa-se em muito com (5 Qutros JAlomenagem por Ele recebido, ae a con- ERR aAR ira 
SAP res, convitão | ficado todo especial, pois representa uma campanha | fodos: Usando da palavra — Dr. Abilio idade de aves glórios e de harmoniosa. paz espi- REiAs ogia rob Ned 

ma E da E sa a neta hoje, aqui um | na sessão de Lo de Dezembro o a o posam com ssação e contata 
end Cerca o uso tesão di Quarta | éto vitorioso, Ro dedicadisimo dietor e aos operosos «Sr. Presidente : Para dar cobol desempenho a tão árdua ent ndo “bem que faz em ser bom: 

inha crônica de hoje. Trago aqui, e Pipa es corpo docente; consigno nesta pág a Vereadores : ela teve o dust educador uno ne el 
pouco importa, mas com tóda a sinceridade, ui s Reri fenho focalizar o nome de seus colegas e demais mp) E tos dos agaceanos em ge- 

BO lagea (de ndinica ho de encnitainento a sia ação adia, Sia na 28 de novembro de 1941. — (as. | que hoje se acha ausente desta cidade, formavam um = tes e aba ese aves Fa, de amigos, de amigos soleges é 
amigo meu, à RE dono gde cu adiado Je (and serviços ao Estado em outro setor, de grande capacidade profissional, pondo em rele. autoridades do Es Fe copas 

e, por isto que seu espírito organizados RA E Sr. Presidente, Srs. Vereadores, Lellis Vieira, | mérita. vem dignificando o seu nome pela sugbo: Zo lado do prof. Floriano, o bom no aim om vivo Jntértáse o d 
prtundamene o ao primeiro contato do nosso conhe- | O Cronista irseverente, mas justo : o escritor caustican | ão a causa pública. Esse cidadão extédi paris aa SO US Eleone Sof a 

sa ve digno; o homem SAE e siga aquilatador de fr Floriano de. saido Marques, que ext 24 de Novembro de gi E ao de menagem que ne: tdo 
FA Cia bee Tere a se refere no artigo rte e bonda- | brilho o cargo de diretor do grupo escolas lã Paulo resolve comissionar. José Floriano Ras e estos com. inteira 

«Grupo pegue crer Ibo na aa o pi Ea ca Paulistano», em 22 ou Negnana aa Insttjido alado av esaE. Azevedo. Mbrques junto & Conissão Ala oe gs e abundância de coração. rganicação que bem poderia sexvir de. modêlo "a o. | bio de 1940, a credo Marques, quando de sua | lutar resultado, bem como tomou parte em (68 Osganização do Hospital das Clínicas da a uerido mestre e vel AS PE Rs o one Baia Ri io Escolar «Princesa Isabel». cívicas realizadas nêste município, incenti de Medicina da Universidas aee o de pea pcneladi 
falar do prof. José Floriano de Azevedo Marques, de Houve ea Srs. Vereadi que era | Sº Juventude ao amor da pátria. Em 1984 Blissão de que faziam parte o prof. de, Benedito Mon descanso trangúilo, uma aposentadoria 
quem num instante se podegia pintar o seguinte Fei iodo no Brasil visitar o Doar RDIECA Desa luar à comovente homenagem ao primeiro professilênegro, presidente ; prof. dr. O: Estónio UR saudável, ao lado de seus familiares, 
to: — E Sr. Presidem fE7Stai WsreadoresTéi Um bo, organizado e pdininstrado e mente, eficiente. | Vera Pinhal, A none dona dos so seen ato fa Edith Magalhães ER Dat amigos, enfim, de todos que lhe são 

porque EVA peligênçia tel o e A ceVENO! Mai vEsnciaido, im a memória de modesto hiavo e srta. Ruth de Fra nc usufruindo ii gala de uma E 
dência viva, erica profunda. Produz, pensamei Leilis Fa op sa pulo o sã eloa mpo, instruindo ai O trabulho e a dediaçã a ea be E o de pn ns dos fortes, engine restos de ara o nb Lello Via, o arara - | pinhalnses daquêles primeiros tempos — o ffMarques junto à Comissão, e, em bene ia do Semelhantes a Pinhal, a São Pauloe grates o | go Goo o Es Canas eroiado + | ot dão la leram ves doi E sndo a 0 PM do Ginpo Escolar “Dr Alelândo Esdaro ones Prof Jodê at adequadas que se fundem com êle, Inteligente por na- | cesa Jesbelo, num eu amigo. Ens Ens Flori: elo de "reverência" 5. ex oa 6 
e E Ea poderemos esquecer a asd, ae Julho de 1945. à nomei lo para o cargo de AU | Floriano inteiou a úuia memoravel carvelra administrativa como diretor. | no, pelo justo prêmi 

  

     

  

  

   
         

    

       

    

“saco ia fc e cdr: Cala d ni E ei Hon Aedo as É Gs Hp que ha São Pato é ra dal eutacipnaia 6 polca essa sua direção icrepreenivel 0 prou "José FI stamento à Bandeira pelo noso à Ne Ss o ela ordem, todos os seus movimentos são es- id de Azevedo Mas ain dE PD: 268, que, ao desfilar pel: i | 
dardo E eg rques, estirpe de is ran- | brava PE ca IE N »; EPE E aa adm É [is 68 dos pci sr ue | E R pa do do Soa CURRICULUM VITAE» do Prof. José Floriano de A. Marques, diplomado pela Escola Notmal Oficial «Carlos Gomes», de Campinas 

e sob toc s | aspectos, na acepção nat PR tado asa À Jose Floriano de xedo Mar. | pa e E a S, ps leste arqui Filho des LAURINDO DE AZEVEDO | Bosque da Saúde, na Capital Publicado à 4-10-1986, | Intstaões & (or tee derSto de io : ica-se o que escrevi no início desta crói ja cômoda, do! contei RSBaRe 1 ixercício a E iscas orais dinaidano crdemado, fl, constrtor ma “e termina o artigo com esta frase de ouro: | imteligência! aguda é claro Vitão das” Ee DE ASEVEDO Ee, MARQUES. EE aa a rata — Por A CSS uai ceu a entar em suas mãos uma poderosa or- «E pensamos: em verdade, a grande pano tava-se, num dinamismo impressionante, na pan  G. E. de sad para o G. E. do — gani RAID EE contemporâneos do | humana continua sendo o amor do próximo, a de grandes ideais que enobrecem (8 tem o ERRO: A 15-1-1895. — ES- ao a o poi o alctigo 

qu E E O seu extraordinário gênio organizador | | do bem indistincto, seja “nos” hospibis, nor escohrs | talhadores: das boas causas, que beneficiam AJPADO DE SÃO, PAULO. e an e a y caca E as o elo a ne Ra Freire | E adiar, nos porões, nas águas-furtadas e nos | Vidade no Re uado eia Data da Formatura : 29-11-1913. pe noa inda o 
a isolado ; a fama de Jos le Azevedo | tabiques. o nba os que o culto prof Agi4 — Ra ato desta data, foi, noi RO ERA, sm Er Mame somo Equcidr Etta as Eos do Belos aque que nasceram com a grça | do A o Brarqua no Pserapeçra Tt o 6 E di Alea | ça SOIS qa Pd do da E a mo 5 o Ge pes Jão Mintico da Educação do Che, o SE | de amar co seis semeia llicada eu Constitucionalista regência de | anos de serviço bico” “niagando cone Leben o Sê, Basatohi Adiiioiátio am EO 
EA figura deste educa ado. Já a Brofessõra. Esther Joana | 4 E sa, Ea gi go Professor Bene. E Pan 7 --1p oe decreto dessa data, fai 50 Pa oaNEs RA ea RS a durante o se 1 Eça id e Sl a omengro E dcgoação do” colo Orbis, | sao E quma 26 alo, pasa implantar no epa ellen SE ad DR ABS eta   
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jato, foi no- A Rd Ea aa e | dlacques oi designado para compor à Comissão de | cionário não impiedoso é de SERES a 27-8-1940 — Por decreto desta data, 
Jo Broto José Bloiano de Azevedo Mar a afã pod a cab o farelo E Sab fo dean | pondo do cargo de Di 406. E do o o do E a a pego, eplid ipou, encômio: esidente, nes meti E Professor a grandeza e respeitabilidade dó Brasil, que” ts o Roe ist dES GE ea al, E faial E no is a mos TUrão Baleia Diga de ao 1988, 

natBcani e Moginao CA nesse | José dns dE ban ae ado o peça suba Ne É jo dE “E Santo do Pinhal, du | Colar «Princesa Soda Estado pequeno em seu território mos grande por seus | nistrador ideal, mas, principalmente, o h Sole 6 ae tata teres ig peei parati Por o desta dt a à ; ã homens notáveis, mereceu o Professor José Elbrianoo| FACÃo (6 indivíduo que não vive a uia vida. es Viver | se impõe pela nobre; bs a a sEss pari es com o art. 4] a, dedo Re fe a de aa do ist, Bro — qd pelos serviços presta- 
E Pe Marquês o elogio do Esdrs Joe Ecuno | à e dna ão que, embora, Ocupando | detado de/um grande cor a tao E] Rs a e pa eeretário E ns os, gratutâmente, ao “Recenscarento sega em : re amento de Ensino argo de Diretor entea à ninguém e, quan , as fun efe do esolveu que 0 | dos fe à Ee O do toe an ão, no mesmo munieipo. (Av. no 286, de 4:21080). | 1 tpoidNça o qgo de Aravedo Marques, decor ei papi RSS 
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ospital para a os que procuram a s ato À vida de José Floriano de Azevedo Marques, bora não tenha dino SAR ua Ron saia diante inexeg) O a Ras do G. E er ieesa Isabel na Coplal, tisese exer. a 2 ado 
E aa LÕ DARE a em 1923, Quando deputado, tive eu o primeiro conta. inhal, que, jamais, a Rs a comissãe e se | ct junto à Comiaão de Instlção e Organiação | (1 DECO o aecico presto 
E sido pe Penfeso: Lui Amaral. Wagnet em | com José Flo E Azevedo Marques ee “po. [68 a de real snvços Rest Ra E Hospltal da» Clinica do Pad O escalismo! (Ordem do ar (Delegádo regional) Foi 

1028, he n da Opêsicho,porsabltia, Legialuiva, como deputado io aa Cale E Ergá dos 25.0-1930 — Por decreto; desta data, melo das vantagens de 2 caio, plo, peso | 6, de 28619, de Comp = E mereceu referência toda especial do. porque a situação O atendia, para descende de nobre esa 2.0 G. E. de Pinhal, denominado «Dr. Abelardo Eme nte ) mi aa Herta 24.871 ur — Blogiado, ã Em Digo a Jostução Pública, Pot Amadeu que rue eu Ea “ituação de uma moça, funcioná- ae na te mereça EE to des data, il Ro os2. nhacse dos pen do Govêrno do ado opel Daio E o É 
endes, , eve palavras encomiásticás de Lou. | Ta daquele nosocômio, jogada ão Jet com lupus si. | Eloitno de Azevedo Ma Câmara M Ee enedito. Montenegro, die otios a ato do Pinhal, na | Rei o o ea urindhe UG nasal Bm | temataso, que Ravi sido demitido do serviço público | de S, Paulo, profesindo bel coação & E nano ca cio O Daio doe de he seio, ti ed o | poa ee Egopioa nc ds 10, 20 é EURO — 1884, foi elogiado a Secretário da Educação, Di | Aptsar da solicitação do Profesvos José Elorino de | tando a a pa de opedta Pane Sh da, e rodo ipa Edith Midas Heacafeli ie de 1922. (Osdem E Blegaa Regional do Ensino 

to. Bi merece, novamente, | Gupta Mintuss « do Capelão do Hospital, o ao | Papeião desevolienio de palMsto iopeimeao” O no do co | ES fade Sao é Ru Bata Ot de Campinas, em 20-8-1929). e 
gd Es s de ae atendeu apenas em párte, esa pos q e a SC O que o past an ES o Lana Pilvo, dispenso, em massa) rêns 41943 — Por ato desta data, publicado a. a çS100 — sia pelo sr. Prof. e e 

s ado FRASE mena Di do d de aa Gumindo o exercicio do seu” cargo eleito, em igual | 27.4-1043, com aprovação do Chefe do Govêeno, foi | Amaral Wagner, Delegado do “En so “de Campo 
de Azevedo RR fiel à | em dica do taletoso vetado ar Ps duda direção do 20 G. É, de Espírito Santo do | prorrogado por mais (1) um mês, o prazo de que trata | pelos serviços prestados ao E Eta e | dn ed comido procurou o D o at anaetaro pato e O atado j Sat de dias, acima, seio. Enciico a | Cimo: fog cecltdos São ssgederio, porém, à 

o e ão se furtos | putado da O posicao condoido, procrou a o inte jornal Cavalheiro ie, Inter BO Pina ass gta dt, sz | ha expectativa, poi rente in 
obrigação de visitar 2, cla diva | à fi de que sslconçã He RE Ni ali à DO DRE dE Gripe Eis 6.5.143 — Ainda, por ato desta, publ a o lento ae Vos 

EE Ee Pa dana e forpere NE (ee, de Espiato Santê do Binhal | a fot pe og por E o (1) mês pes do | O ocanivelexcott s, BS. Jos Eociano de E : lo e no Incida Vergueiro», de nto do Dinha. a 20,60 o y ú e 
á ERR, de é o E E Esse fato, deine o de Azevedo Mar- Deer desta at, fl se | comiasona SEER a aaa aj o Too ebnlensea - NRO quis não Er em sl, pensa no próximo ; é um edu. | lente, professor eméri EF db E Geôrdo Com o ar 42 do decreto não 67, 67 1948 > Por decreto (de publicado à 7 di E Edo, pes Pã 
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E E 
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ro. | 9.9-1941 — Elogiado, em termo de visita, pelo | ncieeza do taialho er | sr, Delegado do Ensino prof. Henrique. Richetti, que | Diretor (Serviço Nivel 
ado, pel pujança da votado, pela Ponderação que | se exprimiu: = dive a grata oportunidade de conhe- | gens pessoais, nos tes 

lo caactinicom | Ses, bem de perto, uma das mais belos, organizações US agas — Elogiado, pelo Se. De, Adalbeto gscoares da 1a itegio da Capital, À todos « ae| nisagi 
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5 Com pro-     
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pazes destaco a ação do prof psi Floriano de 
vedo Marques, que. vei um Helo 
competente é E cumpri 
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Mas ou considerando, além do mais, à circunstão- | de Pinhal, do qual foi o seu 
at | cias de a eso Runcionários com relevantes serviços ao | pal na ! E E ie aa 

ca Estado, termino o arquivamento dos autos da pr instalou 

ncia. S. Paulo, 7-10-1949.a) Miguel Reale». [oe Apelido Re feira Pentásio 
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   io Paulista Imprens e 

«Centro do Boleneno é Paulista 

    
   dn 

se oa das Clínicas de São   

    

“O astigo Grupo Eseolor 
nado esincesa lanbelo, mum prelo 

epção lata 
ar maqelo ca pdade Eno «se no a 

o Crue 

  

          

  

  

  

SA 
encanto de esthetica 

ta “ecc o elonita 
a 

ss, duas phrases É E 

a a 
ge jento ás pes presentes, em nc me Eae 

! sas a ê n 

[SE Ss al ias pre pls Ra ia lo ne preso 
e E po Suas lleções, Patos fc Que sé | goasos erotismo e 

|| imaugurava aquella fat ando-se publico testemu- | Sra ago ao la Ens co 
pela prim ma paul o 

2 og, desafortunados, dos enfermos é COS | S 
Santa doabel de — Piranga E E mo st 

Defronte é ias de stitue uma às d de, casis 
Eno sd o gi 

    

   

          

            

a Isabel da Ca al, pre 

e mestres, 

Pe, Tertuliano vit. 

   
   
   

eu o 
os do, Estado de são 
2 exe 

jação dos Servidores» 
Paulo, no 1 Con 

Recordando... 

Fé, arte e bondade... 
e, hoje des 

go Bosque, hoc Ce | que que como 
Ps sbeesimento | po paço nad 

o da Sn iceção soe pero 

e todo 

a ; o Já 

  

RE e e eee e, LS SEE 

época em 
lecimento de ensino, 

.áso Nacional dos Servi 
dade de São Pa lo, em 
o 
gre 

Ria 

  

Pinhal Resolução n.0 31, 
do-Jhe o título de 

  

Cooperou. 
ajvidades 
filos de funcioná 

  

sempre com 
e NATAL dos doentes “internados e dos 

proi 

jdores Pablicos, realizado na. 
28 de Outubro a 

js e Genotécnicos, do Estado 

   

  

  

o
 
o
 

co es, em ro: d, Josefa de Azevedo 
| Niseques, Clemente Qunglio é d. Beatriz 

Em. Pinhal nO 3.0 ano (1906) 

  

ns do Grupo Escolar «Dr. Almeida Vergueiro», 
que o Prof. José Floriano Rica ui 

“com amor, dedicaé e civisme 

a 7 de No- 

o de 1960, foidhe. coníeido é 
tende Benemérito, pela «Casa do 

o Sindicato dos Atores Tea- de São 

ão ordinária da Camara Municipal de E pd o dedo de io, amis à 
de 20 de Maio de 
deam an 

1969, coperdeo» 

Rs o 
movidas. pelo st. 

  

Em 19! 
[nine a se cn 

o Ena qa de EE 
de Campinas 
publicidade. 

  

   
        
      

      
    

  

  21-60-1964 => 

  

  
Superintendente e seus Assistentes e pelo. 
Serviço Social do Hospital das Clínicas. 

urso primário, né 

   | de Castro. 

           
iculou-se no a 

em Deze;     
                

    

       
       

              
        

     
             

       

                

    

  

  

mes», 
, cujos festejos na ado inca at 

   > E im, o antigo mestre € 

    
      Ena 
       

  

  

bello pênsamento em torno do homem ocupado, | 
o o de, Caldas, que não tendo tem” | 

elis Vieira 

  

  

   
hm pie sa E 
Para o “rio Paulistano» 

      
cia, quer do cora 
que paro aprender de é interes. &, fato de se enquodran ds honens 

ou menos homogênea.         
       

    

   

    

       

  

    

nor dos 1 nado &   

  

  

  

      

ada do ePrinceza It 
areia dei uso 

do Princ ne 

  

o seu nome E É E 
b calorosa Ee É e Rio OE 

Conti no 
e o E Re nto 

   

  

      
       

     
      

  

     

  

   

        

    

           

mente i 
tamente stagondos + 
png o 
os homens de dn nbsde lenda dão o a 
aa Feres ;zadora das ( andor es 

  

       
    
    
   

para à bruta sem à 
Esigencia"ou ordem, Já ouixos ha, cujo dinamismo 
denado, prudente, sábio, im as Camadas on- tevo de petit, agi à iigeci ue Os crebgos E os coa 

gaga o bem ou pao    
   

    

       

às 2 
ad esta ou opel de teem méta, É 

ue nascera ia ER de lutas, E 
mpetamentoestrabálano de pofundos per 

cologos E habeis esa s. Entre es EA e 
sempre os 
      

  

os e os conquistadores aqueles | 
so lo mal escondido | RE fed 
ga nho. bro 1 

   
       

        
  

sea a 

paia companhia da ESSES | 
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Representante em São Pauo e Rio de Janeiro: A. S. LARA LIDTA, | 
  

  

FUNEIAI, 2161664 — Estado ão São Pau! 

  

  

    

     

   
     

  

  
A FOLHA > 21-6-1964 =>   

Ricccaaaacssasasdasas dadas ADA EGaS: 

À R$. LAVRADORES: 
  

Divaguei um tanto, talvez 
a conbida saga que ab Eid de 

genio organizador ! Um simples axtigo de jornal 
jo se presta para desci a 

    

   
   

   

  

    

   

        

     

  

    

  

     

RE o RA dad dei Capo | este espirito explendido tem deixado. atcavés de 
to desta minha ronca de hoje, Trago aqui bem | sua vida trabalhosa de professor. A sua ativida- 

m toda a sinceri- | de sempre exuberante, o seu espir 
ão, de “encanta. | irriquieto, dir, o seu olhar x 

quem tram sempre que & aquele homem da Escri 
do “que. seu | tura, agraciado por Deus com cinco. talentos, é 

N-mMe profundamente do | que, do prestar as contos, entregou outros cinco 
tato do nosso conhecimento. Conhe. | À José Eloriano de Azevedo 

i-6 num estabelecimento de  ensim Grupo | calha muito bem a pagina de Ramalho Oro. 
cola cada Tuna entar raia de | quando escreve : «O que distingue O artista 

podes mo- | outros homens não é, em rigor, 
executa um dado trabalho tecnico, mas sim o 

o modo como demonstra pensar e senti 
RETO ANA agE EG aquele que, ou por um maravilios einhos prestes a desabrocharem-ses À 
poderia pintarro Seguinte retrato: tivo, que se chama genio, ou por telinhas — Estela e Estelito, fo 
va, penetrante, profunda. Produz pensamentos humilde e profunda, contemplação | da natureza do  cornlção a ante no sodinco do lar dos Sampaioll 

fortes, originais, € reveate-os de. expressões ão | lena, consegue seduz p vago & pocico sent [Duas esrlinhos mais elas que Castor é Pólos, astr 
adequados que e fundem com ele Inteligente | mento ds Uoees a uma Loção sinteica, domina: | constelação dos gêmeos. Estela e Estelita fulgem luz azuld 

ostes ei tiva e irrevogavel. Artista é aquele que, pela e: e om lar venturoso, onde EE 
ad vesano | tritização concreta do seu. sentimento. indivi- 
educativos e poli | dual, verdadeira e sobre o sentimes     paixão; pela ordem, todos | to informe stato é disperso da mul 

os seus movimentos são esteticos e felizes, é pon: | do-a € condugindo: ela concordia estetica, à 
tual mos horarios, gosta das antes & simpatia unive de 
resumo, sta na. expressão senuino da 
palavra: A José Floriano de jedo Marques 
Aplica-se o que escrevi no início -ronica. 
possue um dinamismo ordenado, o parar 
nasceu para centralizar em suas mãos uma po 
derosa organização e mostra-la aos seus 
CR ur 

  

    
  

Ê a ai desejamos o que há de Get 

a us ditosos pais, Rosa Marina e Afons 
   

O articulista, Ten. 
aulo Caça tece é copelão 

o Estado. Ex 
          

   

  

  

CINEMAS CINE SANTA CLA   

  

  

  

         

    
     

  

     

  

   

Do «Correio Paulistano», de Est CINE EDEN sa (6 2 «O Invendreio, com 
JE, em vesperal, Marilyn Mar 

Eae 7.854 |Edital de Ploclama N. 7.855 |Edital de ne 7858 ra nas ig com Se “hcl. estmancl 

fa fd io O jo Ma a Si da es Ele 
saco dbsté dlstito e meg deita, Ola do reverendo É É ds, sem Al so 

intra, Pinhal, do Fabrizai Hol = IOITE, em sessõê 

  

az saber que pretendem  cosar em sessões con [is s 19 e Shore, «fal 
a RA jber que pretendem casur ? ONE, E aonao=, caloria, 

  Faz saber que pretendem. 

     

  

           

E Foz sobe 
EMIL ELIAS JOSE, natural de So- | p, las, às 19:15 e 921%15. horas, «O apão po da Bor: Gt ão medo em Sa | RONALD AINTO da KA aa Pele E Pote ime [vi Galbmor e e Doualus 

a Micas Gore Basclão em 14 de is eme e está baseado em fatos absoluta: às 90h 
E E a Grim onde rolo iro, domiciliade SOTTO, estado | mante reais, segundo Ed «Por o ou por 

du demelado er ão Fut o do ps Sles 28 4 E ese e de El — TERÇA-ERA, 
idente à rua Tal Mi e pm tras s aTelefos fonista do po 

dial desde a sua inté | Antone de Frenca, — AMANHÃ E TERÇA FEIRA, Mino ion ai 
às 90 horas, reprise,- «O. tel Pelôe RR 

— QUARTA! Fi, (0 ho- os E demônio e & 
ss afiamas contra siscope e eastmancolor, ad Tê Eua FEIRA, Veg Jorge Mist 

  

       
       

  

Rus Barão de Mota Paes, 489 - Telefone, 2313 - PINHAL - Est de S. Paulo 

    

  

          

A Direção Técnica dos Produtos «PINHALENSE», atendendo a inúmeros e insistentes 

solicitações dos Srs. Agricultores, tem o grato prazer de comunicar aos seus E 

distintos Freguêses, que já deu início à fabricação de robusta ) 

== MÁQUINA PARA BENEFICIAR ARROZ 
e da compacta 

MAQUINA DESFIBRADEIRA - PICADEIRA 
Mais 2 produtos de «RAÇA» que levam a comprovada e eficiênte marca 

— «PINHALENSE» ; 

AS MÁQUINAS “PI N HALENSE” 
trazem a garantia da tradicional 

Indústria de Máquinas Agricolas Pinhal s. a. = 

    

    

  s | mercados externos.        

   

  

  

    

  

  
    

      
  

    

  

  

  

  

n.474 5, oi 
ano do inbricação 1947, ci 

o csdda RUIVO 

efeito 
to is PRpaFAÕãO fimo “am 

REA 12º de Junho do 1904. 
(a) João Alfredo Ribeiro. 

  

  

  

  
issa de 30.º 

ufeágia da. 

  

- LOURENÇO VALSECCHI, 
ar ma próxima. quarta-feira, dia 24, mandam celebra 

do 250 Horas, na Tveja?Mati 
PINHAL, 21 de junho de 

      

    

    
lia Missa de 30.º dia 
faia Va A família Selo convida parentes e a 

pa assim jp ali Mia qu, em glad 
saúdono da nd pe eb 

ma Igreja Matrie desta 
to64. 

  

  

FLORINDA (NINA) SELLITTO, 
será. colebenda AMANIIA, dia 23, ds 7400 horas; 

cidade. 
PINHAL, 21 de junho de 1964 

eloá 

isanscorrerá. mois um    
mais te pasto na es 
grata da vida,   

  

Um abraço, um go    
  

“Um batedor de carteira no EDEN, quinta-feira-suces     

Eron 
ão comerci 

   

po os «Associados» lançar fe e Rede slegor “o membro 

(o pu à memorável 2a qo dog minis da Est dínamos. Consertam-se GELADEIRAS do- & laberta co SA neo 
É o cqaidade dos momos fé o e do Pluucjemento — que =/  méstica € comercial ; unidade aberta ou po Eicente: da Root 

nsformaram-se = cooperativas liberdade con pit, a coopera- 
Safeicultores, civas (ôsse ce ando à à selada 

   

  

O leader" rara. Thomaz 
ao a força 

atuante a serviço da 
Pela” qualidade, da 

  

inspiração 

  

   branger 
  Per livçe   portos quando 

    

a 
portadores, cui embarque para 

     

  

   

  

ea Pest 
eo pata aos 

  

  

  

  

  

quer serviço de enrolamento de motores e   
    

nO 
- 

ni a QUINTA E o, fu amecipar “o pró RE 

E dio rasgo, 1 mi, às BO horas, em batedor de ante Ee os aca E ae ns io 

Zibor-|ngui resid, ri resida a de D. Isture” Pierooi! toa», com Zé Trindade é Violeta) — QUINTA E SEXTA minuir Os gastos que pesam sô-ou ie Bos) porque peão a di 

32 am, qo Ru eme as 20 regina REG cn e ope e 
| aa e O, às 20 horas, «Su-|com La o urner, Ray Milllecimento dos portos, de sorte que a renda| sendo Classilicados per, Índices | mirar cafés mel 

os documentos exgi- | siga doa pelo AE Jin Nço Têca seluiãe iantação», com “Gary Goo: SABADO, às 90. embar já  eafsitloe poderia aumentar, de impurezas, Deve | ope a dice ERR a 

O Ns 1 e é doc uber de per Dorothy MacGuire e Anto: | atinco ua RR ERCBRL dela obrenção da Tamo ligas xe 

ra Tee Lav Eme bi Peihins, em! técnicolor; “e RES pe pedras, & “não  clasifica | porá 

E ado ia a, do contraente Jo pur] lixado em cartório e publicado. po- lomem da caxinhas dp E dos conforme a porcentagem | (Editorial do Diário de, São Paulo) 

a par E do o O | CeéRs loml a doa pe dando po al ps deses 
E prança Toca e “pelo” Diário E a iodo Jin e O a epa ea prsiei complementos Jornal NetBlinento do y sentido de elevar o valor, em ao consumo. 

Po fica do Registro Gn, int, Celso NEN ÃO PINH, ALENGES! ui cseadh asda cubiá dean io pd Praia Aidade fi Lar sa a Pinhal 

ua ig Gl, io RES sra q q vendi 3 

al do Registro Civil io, Célso Tei-| ppm” | gia q assine Ôste jornal Coonere com 0 seu jornal |jé a ande em e segunda-feira, 22, CER O e QRO 
a, História do, Chlação |, dito Caras Hb da 

dra 

Declaração | Sá bad 0) h d h D pi om it a Bistro pi a Bis Rest estados pará Ee E com o ai 

á EE com astos, OU Benedito Acaiabe, com io de cê em sa j = a ato, Ena 

pare dedo, 1 “! qui oo nha PEA A + dE Rea Eletricidade e Refrigeração Campos | Maio qo raca po pa 
o rico EEE a no ind e do ado Jd Cocrene - - Herativo do Lar «Jesus Rr 

o o cortlicado referente no 
memorada na. intim E cional re dal - — 5 

aut ck, mo- 
— Parabéns, Benedita o a Re So podia a ae me ame E ROBERTO S. CAMPOS comunica que está com | pn sao Pino a 

róxima. qui ovo sowêcio a sr elevadas 
nã o aos CONVITE RELIGIOSO CONVITE RELIGIOSO prosa qui ro avo eu de om gemas ds dna porosa CAS 

   

    

    
       

   

    

      

Guerino, 1. 2, TE ora 

  

  
  

  

         



   
Representante em São Pauo e Rio de Janeiro : 

  

    

  

A. S. LARA LIDTA. 
    

  

PINEIAL, 21-6-1964 — Estado de São Paulo — Brasil — Número 1.540 

  

TOPI ( ON POR MARI 

Gente é notícia 
E 
fm palestra com o nosso amigo Ee 
1 Barbosa, constatamos que em 
breve o seu maior sonho será rea- 
lidade. A sede do Vasco da Ga- 
ma, fazemos votos para que tudo 
corra da melhor forma possível 
para o simpático palmeirista. 

          

m visita a seus pais, estêve na 
cidade a jovem Natalina Va- 

Jério. 

Centro P. de Estudos e De- 
“bates abriu falência ou carece 

de uma melhor orientação. 
muito está parado. 

  

a 
   
    

    

    

    
    

  

    
   

      
    
    
    

     
     

      
   

   

  

   

  

   
   

    

   

  

     

     

    
    

    

   

  

es Silvia chegou no dia 1 
enriquecendo assim o lar do 

casal Maria Aparecida Leguth-Ed- 
mundo Scannapiecco. 

À 
ras. 

o anos, a nossa decantada 
mara Municipal assinou um 

convênio com a Companhia Pau- 
lista de Fôrça e Luz, caso a Em- 
prêsa iluminasse certos bairros na- 
quela época, as ligações posteriores 
tais como geradores, transforma- 
dores, seriam de especulação da 
Cia. Que lástima êsse abominável 
contrato, que ainda pode ser re- 
vogado. 

nossa mais bela avenida Oli- 
veira Mota continua às escu- 

* 

à vários boiadeiros assis- 
tindo televisão na Paulicéia e 

o programa era o Jornal da Mu- 
lher, aguêle de modas femininas, 
arte culinária etc. 

j () Banco do Estado através de 
k seu gerente sr. Dinival Con- 
trevas contribui com cr.$5.000,00 

para a Pin-Pauli. Belo exemplo 
para os demais. E 

A pintura da nossa piscina pri- 
mou pela falta de gôsto.Quem 

escolheu as cores seu Nondas ?, 

o andando pela cidade o 
jovem ex-candidato a prefei- 

tó Nenê Marinelli, o que foi um 
ua de satisfação para todos 

- nós. 

: a que a única coisa que pro- 
gride em Pinhal são os comep- 

tários. % 

reporter policial do Canal 7 
Clécio Ribeiro ficou noivo de 

uma companheira de atividades a 
“Tele-Atriz Edith, do mesmo canal. 

Sé mesmo. uma campanha de al- 
ta envergadura, motivou a pin- 

tura da pérgola. . 

No do Fábio Raimundo te- 
á soureiro da XII Piv-Pauli sou- 
bemos que a Gazeta Esportiva irá 

mesma. Isso mostra o prestígio que lfruta na Supercap. 

Aniversário 

Na magpífica residência do casal Magali Pacury- 
João Batista Sertório foi realizada uma bem bolada fes- 

ta caipira, por motivo do aniversário do menino João 

Batista Sertório Filho, que apagou na ocasião 8 velinhas. 

Funcionaram como anfitriás, D. Magali e as suas 

simpáticas filhas, * Maria-da Glória e Maria Vitória, as 

mesmas estiveram esplêndidas. e 
Prestigiando a magnífica noitada vimos as sras. 

Ovídio Piagentini, Paulino Bassi e Aristides Costa e a 
sra. Lucinda Carvalho Santos. 

Houve 'uma quadrilha bossa-nova onde os parti- 

cipantes faziam 20 contrário das ordens dadas pelo Da- 

goberto Amado. O ponto alto da festa foi o ca: 

samento do sr. Antônio Benedito (Tézo) e Maria Be- 

nedita (Eloisa 'Tamaso) sendo o padre o jovem Dino 

Vannucci e os convidados : Dalmo Facuri e Sílvia, San- 

são e Téia, Marinho e Lídia, Carlinhos e Maria Vitória, 

Manézinho e Maria da Glória, Collerti e Célia, Nori- 

val e Margareth. Todos dançaram ao som de acordeon 

do Harley. É 
Entre as meninas-moças notamos Carmen Silvia Va- 

lente Leite, a encantadora menina do Sol nascente Ce- 

cília, Eliana Costa, Norma Costa, e as garôtas Tracíara 

Ribeiro, Heloisa Cavalheri e as irmãs Mônica e Eliana 

Sertório. , f 

Os corajosos casais em plena festa de Sto. Antônio, 

Tony e Ana Margarida Novaes, Roberto Pierotti e Ve: 

ra Lobo, Márcio Carreiro e Vera Del Guerra, Walter 

Bassi e Ana Maria Amado. 
Entre os rapazes vimos o Guilherme Leguth, Pau- 

linho Ribeiro, José Eduardo Rúpolo, e Marcos Vicente, 

: A ornamentação do local estava ótima, bandeiro- 

Jas e lâmpadas coloridas, davam um. toque de festa de 

“Arraial, bom gôsto acima de tudo numa noitada agra- 

dável dentro dum ambiente alegre e festivo. 

Os noivos partiram em Lua de Mel para Ibitiura 

de Caldas. 

$ 

  

Baile de Santo Antônio 

Nos salões do E. C. Comercial na noite de 14, 
sábado último, aconteceu um baile a caipira; êste abri- 
Ihantado pelo conjunto por nós já conhecido o Odonto 

Boys. 
Foi o baile realizado pela q.a série do astituto de 

Educação com à finalidade de angariar fundos para sua 

formatura. 
; 

No mesmo foi feita uma quadrilha pelos alunos, 

tendo por noivos a srta. Téia Tóffolli e o robusto jo- 
vem Sérgio Del-Bianchi. 

Destacôu-se o casal Nicolau Gualda e Leila Fran- 
co formidáveis os dois, sendo premiados. 

Dando ênfase a essa noitada fizeram-se presentes 

a srtas.: Carmen Lúcia Jardini, Leoi Bertholdo, Áurea 

Gualda, Marlene Menezes, Maria Lúcia Ferrão, Ana 

Maria Vergueiro, Deodete Ormastroni, Ana Maria Salo- 

mão, professôra de português, do Instituto, Lúcimar 

Martorano. 
Entre os caipiras presenciamos: Antônio Pancrá- 

cio, José Antônio Jatdini, Egidio Delbim, José Roberto 
Baena, Eugênio Sampaio só, Agenor Meloai Filho, Wal- 
ter Pereira Jr. e Rubens Novaes. 

  
Nos sempre sérios tivemos: Antônio Carlos e 

Maria José Mansur, Carlos Braga é Angela Marangoni, 
José Paulo Mangili e Maria Lúcia Felipe, Manoel Mo- 
reira,e Luiza Alborghetci, Waldir Pereira e Ana Ma- 
ria, Rubens Florezi e Glaucia.     

    

fazer a cobertura jornalística da|o quartanista de engenharia des- 

  

      
  

DR. PAULINO DE FILIPPI 

  

  

- Médico - ” q 

Doenças do Coração e dos Vasos 
EXAME COMPLETO 

ELÉTROCARDIOGRAFIA - RAIOS X 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 55 — Telef, 88 — PINHAL 

  

  

  

Vida Católica 

  

  

EVANGELHO 

5.º Domingo depois de Pentecostes 
(MAT. 5, 20-24) 

NASiEE TEMPO, disse Jesus 
a seus discípulos : «Sea voss 

justiça não sobrepujar a dos es- 
cribas e fariseus, não entrareis no 
Reino dos Céus. Ouvistes que 
foi dito aos antigos : «Não mata- 
rás; e quem matar será réu do 
Juízo». Eu, porém, vos digo que 
todo aquêle que seirar contra seu 
irmão, será réu do Juízo, e aquê- 
le que disser tolo! a seu irmão, 
será réu do Sinédrio; e 
lhe disser Impio! será 
Geena de fogo. Portanto, se ofe- 
reces tua dádiva diante do altar, 
e te lembras aí que teu irmão 
tem alguma coisa contra ti, dei- 
xa aí tua dádiva, diante do altar, 
e vai primeiro reconciliar-te com 
teu irmão ; e depois vem ofere- 
cer tua dádiva.» 

Missas na Igreja Matriz 

DOMINGO, 21: 6 bs, José 
Frutuoso Campos ; bs, Flo; 
rinda e Nina Sellitro, e falecidos 
da família Sellitto ; 8:30 hs, Ma- 
ria Luíza; 10:30 hs., em louvor 
à N. Senhora; 17:30 hs, Maria 
Ferreira. 

SEGUNDA, 22: 6 hs, Pru: 
denciana M. Brochado; 6:30 hs., 
Leonor e José Mendes; 7 hs 
Florinda (Nenê) Sellitto; 8 hs. 
Joaquim Henrique. 

TERÇA, 23: 7 hs, Rosa Ro: 
mano Gibini. 

QUARTA, 24: 7 hs, Dr. Os- 
car Corradi; 7:30 hs., Lourenço 
Valsecchi. 

laquici; 7 hs; Benedito Rosa; 
7:30 bs, Zoraide Vergueiro. | 

SEXTA, 26: 6:30 hs Ana Lui 
sa Camargo; 7 5) 

Rita de Jesus. 

SÁBADO, 27: 6 hs, 
Guizzardi; 7 hs, Miguel Damas. 

nário; 7 hs, José Ramponi ; 
8:30 hs, Joaquim Agnelo Ribeiro; 
ro:zo hs, Rita Eugênia; 17:30 hs., 
pelas almas. 

Missas nas Capelas 

DOMINGO, 21: 6 hs:, na Sta. 
Casa; 7 hs. no Asilo; 16 hs., no 
B. Catingueiro; 16:30 hs, Sta, 

QUINTA, 25: 6 hs, Maria V. d 

Walfrido eje 

Paulo Alcântara; 7:30 h», Maria) DA LOURDES D 

Afonso | 

DOMINGO, at: 6 hsy Semi-|63 

vd] 

    

    

  

    
   

  

Encerraram-se, doming' 
mo, com tôda a pompa, 0: 
jos tradicionais em louvor 
Antônio, patrocinados pel 
católica, 

A procissão que perco! 
suas da Vila Norma es 
ximidades (devido ao ma 
po), esteve imponente, chi 
a atenção o andor do eank 
lagroso, pela delicada e af 
ornamentação, a 

      
   

Para o próximo ano, 
nomeados para festeiros,    

sio Contini, 
ro de Lima, 
Werter Françoso, José 
me, Antonio Barbosa, 
Esteves Rubinho, Flávio 

B 

  

via, Sallim Yunes, João É 
des, Elíseo Pavesi, Arlindo! 
geloti, Walter Mozzaquatro, 
Corsi, Romildo Miranda, 
lei Gomes Barbosa, Lázal 
volto, Sebastião Custód 
rio Delbin, Benedito 
Amadeo Monfardini, Belm 
rezi, José dos Reis Malag! 
Agostinho Malaquias. 

Edital de ProclamaN. 
Maria Marina Teixeira, 

Registro Civil dêste é 

  

fa)
 

      

    
  Faz saber que pretendem, 

LAÉRCIO OLIVIERI, natural, 
istrito, nascido em 20 de jts 

  

nio Olivieri, brasil. 
elina Zaparoll 

       
    

ser alixado neste cartório 
residência do contraente & 
pela imprensa local e pela 

pinas. :   Cruz, no B, Maiadouro. 
    

  

  ua LEIA E ASSINE A FOLHA 

Pinhal, 10 de junho de 
cial do Registro Civil, Ma 

Teixeira. 

    

  

  

  

  
  

        

  

  

   
   
   

Plantão-Farmácias- HOJE : 

Mesquita 
P. Moreira Cesar 261-Tel., 2171 

- Neves   Armários de aço para cozinha, Copas Formica, Vitrólas, Enceradeiras, 

mes Liquidificadores, Cestos de vime, Espanadores, Capachos 3 

na CASA BRASILEIRA 
RUA DIREITA, SS — TELEFONE, 2l44 — PINFLAT | 

an É º 

Vendas em 

prestações 
   

  

rasil 
R. José Bonifacio, 140-Tel 

— Gilial Martor 
Margz.do Herval 102-Poni 4 

  

Pr. da Bandeira, 152 - Tel. 2225 É y ; 
      
  

    

  

    

  

  

 


